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Com grande potencial de crescimento populacional e econômico, o Vetor Sul de Belo Horizonte ganhou 
um diagnóstico com detalhamento dos problemas que ameaçam seu desenvolvimento, e medidas a serem 

adotadas nos próximos anos para evitar o avanço desordenado da região.

Ações estratégicas para garantir crescimento
VETOR SUL

I N F R A E S T R U T U R A

Projetos disciplinantes 
e transparentes

O que é o Instituto Horizontes
O Instituto Horizontes é uma Sociedade Civil sem fi ns lucrati-

vos, que tem como uma de suas fi nalidades desenvolver e promo-
ver o Planejamento Estratégico da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. É formado por sócios fundadores, efetivos, institucio-
nais e patrocinadores, cidadãos preocupados com o desenvolvi-
mento sustentável de nossa cidade e com a qualidade de vida da 
população de BH e dos municípios da Região Metropolitana.

O Vetor Sul é uma das regiões 
que mais crescem na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH). Nos últimos 10 anos, mu-
daram para a região 80 mil novos 
habitantes e 64 mil novos veículos 
foram incorporados em suas vias. 
Mas, os números não param por aí. 
Em um futuro bem próximo este 
contingente vai aumentar e, como 
há ainda 44 mil lotes a serem ocu-
pados, o futuro da região merece 
uma atenção especial e com um 
amplo planejamento.

Composto por bairros mais ao 
Sul de Belo Horizonte e os mu-
nicípios da região metropolitana 
articulados com a Capital pelas 
rodovias BR 040/356 e MG 30, o 
Vetor Sul é uma área de topogra-
fi a acidentada, onde os principais 
ativos ambientais da Região Me-
tropolitana convivem de maneira 
confl ituosa com  grandes empre-
endimentos, com as minerações e 
com o crescimento desordenado 
do trânsito de veículos (mais de 
20 mil veículos/dia), que já esgota 
a capacidade do sistema viário. 

Os pesquisadores do Institu-
to Horizontes destacam que não 
existem loteamentos clandesti-
nos na região devido à vigilância 
das mineradoras, proprietárias de 
boa parte das áreas, e à ação de 
ambientalistas, que se anteciparam 
aos planejadores urbanos e con-
seguiram criar 17 reservas e áre-
as de preservação ambiental. Mas, 
além do estrangulamento do siste-
ma viário, a região tem problemas 
graves como a falta de sistema 
integrado de saneamento básico, 
guerra fi scal entre municípios e a 
falta de moradia para classe baixa 
e média.

A solução desses problemas, 

O presidente da As-
sociação dos Empreen-
dedores do Vila da Ser-
ra e Vale do Sereno, Luiz 
Hélio Lodi (foto), um 
dos parceiros do Diag-
nóstico Compartilhado, 
disse que é importante 
regulamentar um es-
tudo que contemple 
ações governamentais disciplinan-
tes e transparentes de preservação 
do meio ambiente. Segundo ele, a 
crescente demanda de consumi-
dores em busca de apartamentos 
para morar na região exige ações 
mais pensadas e ordenadas. “É pre-
ciso que se veja a questão por uma 
lupa maior para evitar a degrada-
ção ambiental. Estamos preocupa-
dos com a preservação da qualida-
de de vida e das belezas naturais 
da região, por isso entramos nesse 
projeto”, enfatizou o empresário 
Luiz Hélio Lodi. 

Para Lodi, a preservação am-
biental deve passar pela informa-

ção e adequação do 
uso e ocupação do solo, 
e de um modelo de es-
trutura urbana descen-
tralizado. “Esse modelo 
deve permitir que as 
pessoas possam morar 
e trabalhar na mesma 
região. E esse processo 
ser todo autosustentá-

vel”, afi rmou. 
O presidente da Associação dos 

Empreendedores do Vila da Serra e 
Vale do Sereno ressaltou também 
que a demanda em torno da quali-
dade de vida, a melhoria da condição 
de vida dos brasileiros, as condições 
favoráveis da economia brasileira e 
o mercado ávido e forte para no-
vos negócios exigem estudos como 
esse. “Não se pode ter desenvolvi-
mento sem infra-estrutura adequa-
da, como o acesso por exemplo. A 
região precisa ser autosustentável, 
não comprometer o meio ambiente 
e privilegiar a economia local”, fi na-
lizou Luiz Hélio Lodi.  

então, passa necessariamente por 
um Planejamento Estratégico, cujo 
diagnóstico e sugestões de ações a 
serem posteriormente implantadas 
deverão ser realizados não só pelo 
Programa de Ações Estratégicas, 
mas, principalmente, com atuação 
efetiva dos segmentos da socieda-
de com interesse direto na região. 
Foi pensando assim que um grupo 
de patrocinadores, entre eles a As-
sociação dos Empreendedores da 
Vila da Serra e do Vale do Sereno, 
contratou o Instituto Horizontes 
para elaborar um diagnóstico do 
Vetor Sul e apresentar propostas 
para serem debatidas com os prin-

cipais interessados.
Depois de um preciso levanta-

mento da situação da região, ela-
borado por técnicos do Instituto 
Horizonte, foram realizados dois 
workshops, sendo que o último, 
realizado no dia 15 de abril, teve 
por objetivo homologar o diag-
nóstico compartilhado. Mais de 90 
pessoas ligadas à região estiveram 
presentes entre as quais lideranças 
empresariais das áreas da indústria, 
comércio e serviços, moradores, 
além da participação de represen-
tantes do poder público, das pre-
feituras de Belo Horizonte, Nova 
Lima, Rio Acima, Brumadinho, en-

tre outras.
O evento contou, ainda, com a 

presença do Estado, representado 
pela secretaria do Estado do Turis-
mo e da FEAM e, em especial, pela 
Agência Metropolitana, criada re-
centemente e que terá como prin-
cipal objetivo trabalhar integrada 
com os municípios para solucionar 
os problemas oriundos do cresci-
mento desordenado da metrópole, 
principalmente no tocante ao uso 
do solo e da acessibilidade.

Ao abrir o workshop, o pre-
sidente do Conselho Deliberativo 

do Instituto Horizontes, Teodomi-
ro Diniz Camargos, falou da impor-
tância da sociedade se organizar 
para participar da solução dos pro-
blemas relacionados às questões 
de interesse comum: “Quanto ao 
Vetor Sul, é importante que todos 
se conscientizem que somos ato-
res principais desse projeto me-
tropolitano. E a elaboração do Pro-
grama de Ações Estratégicas é um 
grande passo neste sentido. É hora 
da sociedade deixar sua postura de 
cobrança do governo e passar tam-
bém a agir”.
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